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O presente trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de pesquisa sobre o legado hegeliano da
filosofia social de Axel Honneth. A pesquisa parte do pressuposto de que os conflitos morais coletivos são
o  motor  de  transformação  das  estruturas  sociais  e  admite  uma  função  de  diagnóstico  de  déficits  de
reconhecimento. O foco dos resultados ora apresentados recai sobre o uso desse conceito em “Luta por
Reconhecimento” de Axel Honneth. O objetivo da presente comunicação é analisar a especificidade dos
déficits de reconhecimento que envolvem a estima social e se, na concepção de Honneth, os conflitos que
o  embasam  podem  ser  pensados  como  contradições.  O  texto  apresenta  uma  análise  do  processo  de
formação da identidade moral relativo aos conflitos sociais. As três principais relações de reconhecimento
são: amor, respeito e estima social. Nessa pesquisa, pretende-se analisar a especificidade da relação de
reconhecimento  da  estima  social.  Tal  relação  de  reconhecimento  tem  enfoque  na  valorização  das
capacidades  individuais  perante  os  outros,  constituindo  uma  relação  a  si  mediada  pela  estima  pública
cuja  negação  se  transforma  em  desrespeito.  O  método  empregado  é  análise  conceitual.  As  etapas  da
pesquisa subdividiram-se em levantamento bibliográfico, fichamento de leitura e, após isso, análise dos
contextos fichados com base no isolamento dos usos argumentativos do conceito de estima social e suas
possíveis relações com os conceitos de conflito e contradição. Os resultados parciais apontam para o fato
de  que,  na  obra  analisada,  uma  lógica  social  pautada  por  dinâmicas  de  exclusão  e  que  não  permite  a
certos  grupos  mediarem  sua  identidade  pessoal  através  da  estima  pública,  pode  caracterizar  uma
contradição.  A  dinâmica  é  contraditória,  pois  consta  como  uma  violência  que  fere  a  estima  social  (é
negativa), mas também gera conflitos que permitem movimentos progressivos na busca de uma ordem
ética mais equilibrada (é positiva). De um ponto de vista mais específico, pode-se dizer que esse contexto
demonstra  que  certos  conflitos  sociais  gerados  por  déficits  de  reconhecimento  podem  espelhar  uma
recepção do conceito hegeliano de contradição social.

Palavras-chave: Contradição, Reconhecimento, Axel Honneth

Apoio: UCS, CNPq


